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ABSTRACT 
It was held an internship in Árvore – Cooperativa de Atividades 
Artísticas CRL’s engraving department, between december 2015 
and may 2016 under the supervision of Teacher José Emídio, the 
institution’s vice-president and PhD Teacher Silvia Simões, Faculdade 
de Belas-Artes da Universidade do Porto’s teacher, with the goal 
of getting the master’s degree. The definition of a strategy based 
on non-toxic engraving processes through its study, validation and 
application and teaching them to adults and children is the main 
object of study. Other projects have been developed at the same 
time. These projects were intended to reactivate the institution’s 
lithographic and photographic production. I also had the opportunity 
to take part in two projects promoted by the institution - a limited 
edition and a workshop. In the following document I present the 
work done during the internship in Cooperativa Árvore as well as 
ESTAMPA project, where I had the opportunity of putting the current 
subject matter into practice.
keywords: printmaking studio; non-toxic engraving; printmaking 
education; limited edition
RESUMO
Com vista à obtenção do grau de mestre, foi realizado um estágio na 
oficina de gravura da Árvore – Cooperativa de Atividades Artística 
crl, compreendido entre dezembro de 2015 e maio de 2016, sob a 
orientação do Professor José Emídio, vice-presidente da instituição 
acolhedora, e da Professora Doutora Sílvia Simões, docente da 
Faculdade de Belas Artes da Universidade do Porto.
O objeto de estudo da investigação foi a definição de uma estratégia 
que procura incluir materiais e processos não-tóxicos na prática 
da gravura, através do estudo, validação e aplicação dos mesmos 
em contexto formativo, com crianças e adultos. Desenvolveram-
-se outros projetos em paralelo. Estes visavam a tentativa de 
reativação da produção litográfica e fotográfica na instituição. Tive 
ainda oportunidade de participar em dois projetos promovidos pela 
cooperativa – uma edição limitada e uma ação formativa.
No presente documento apresento o trabalho desenvolvido durante 
o estágio na Cooperativa Árvore, e ainda o projeto estampa, onde 
surgiu a possibilidade de colocar em prática a matéria de estudo 
desenvolvido apenas em teoria durante o estágio.
palavras-chave: oficina gravura; gravura não-tóxica; serviço educa-
tivo; edição
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INTRODUÇÃO
As técnicas de impressão afirmam-se como um campo de 
possibilidades de exploração, precursoras de diferentes resultados 
plásticos, constituindo assim, uma fonte de investigação 
enriquecedora e inesgotável. Esta prática, pela sua diversidade 
e complexidade, só pode ser apreendida através da constante 
experimentação e aplicação recorrente das variadas técnicas – 
técnicas aditivas, de relevo, calcográficas, planográficas e suas 
variantes –, alimentando o contacto constante com a prática oficinal 
– processos, tintas, equipamento e ferramentas. 
Nesta linha de sentido, um estágio curricular nas oficinas de técnicas 
de impressão de uma instituição como a Cooperativa Árvore, – que 
se afirma como um espaço de constante produção e colaboração 
com artistas –, pareceu-me o ambiente ideal à consolidação dos 
saberes apreendidos durante o meu percurso académico, na 
Faculdade de Belas Artes da Universidade do Porto. Encontrei nesta 
modalidade uma oportunidade para desenvolver capacidades e 
experiência aplicadas ao contexto profissional, respondendo a 
propostas e desafios indiciados pelas próprias oficinas, permitindo 
a inserção num ambiente e equipa de trabalho. O possível contacto 
com outros gravadores e impressores, fora do contexto académico, 
interessava bastante pois permitiria uma contaminação com novos 
métodos de trabalho e partilha de conhecimento. Responder a 
objetivos específicos de uma instituição e sua oficina, permitiu 
pensar não só nas técnicas de impressão como resposta ao meu 
trabalho artístico, como também proporcionou conhecimento 
que poderá ser aplicado a outros projetos e áreas – investigação, 
encomendas, serviço educativo, produções editoriais, etc. –, muito 
diferentes dos desenvolvidos até ao momento enquanto estudante 
de artes plásticas. 
NA PÁGINA AO LADO
FIGURA 1 Imagem pertencente ao ar-
quivo fotográfico da instituição. © Coo-
perativa Árvore.
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Tive oportunidade de conhecer as instalações da Cooperativa Árvore, 
os seus vários espaços oficinais e, com base em fotografias existentes 
no arquivo e no livro «Árvore – 50 anos de Obra Gráfica», perceber 
as práticas já desenvolvidas na instituição, confrontando com o que 
é feito atualmente. No capítulo «Cooperativa Árvore – Oficinas de 
Técnicas de Impressão» é feita uma apresentação à instituição e 
sua missão, assim como aos espaços oficinais destinados à produção 
de obra gráfica. Contextualizando o ambiente em que o estágio se 
desenvolveu.
Tendo sempre em consideração o meu percurso académico e as 
áreas que explorei mais intensamente durante a minha formação, 
optei por apresentar uma série de propostas de projetos a 
implementar nas oficinas que, por um lado, alimentassem os 
meus conhecimentos e experiência em técnicas de impressão 
recorrendo aos conhecimentos adquiridos em contexto académico 
e que, enquanto estagiária conseguisse responder devidamente 
às necessidades atuais das oficinas e instituição. Estas propostas, 
trabalhos desenvolvidos, assim como problemas e soluções que 
foram surgindo, são apresentadas sumariamente no capítulo 
«Proposta de projetos, planeamento e metodologia». Os projetos 
são apresentados mais detalhadamente nos capítulos homónimos: 
«Integrar e apoiar as atividades e projetos desenvolvidos pela 
oficina», «Retomar a prática da litografia nas oficinas», «Inclusão 
de técnicas de impressão com relação à imagem fotográfica» 
e «Pesquisar e testar novos procedimentos e tecnologias 
alternativos às técnicas tradicionais, valorizando a utilização de 
materiais menos tóxicos». Em «estampa – Oficinas de Técnicas 
de Impressão, uma oficina green» apresento o projeto, realizado 
em Ovar, no qual foi possível colocar em prática as ideias que não 
tiveram seguimento durante o estágio na Cooperativa Árvore.
FIGURA 2 Vista da oficina de técnicas 
de impressão. © Cooperativa Árvore.
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COOPERATIVA ÁRVORE - OFICINAS DE TÉCNICAS DE IMPRESSÃO
Sedeados desde a sua «criação na zona histórica do Porto, no 
Passeio das Virtudes, no edifício mandado construir por José Pinto 
de Meireles cuja pedra de armas encima a frontaria e inaugurado 
em 1763, este edifício foi adquirido pela Cooperativa em 1989 
aos proprietários de então, Dona Margarida Helena de Azevedo 
Albuquerque e Dr. Henrique da Costa Alemão Teixeira. Localizado 
em pleno Jardim das Virtudes» (Árvore - Cooperativa de Actividades 
Artísticas CRL, s.d., enum.).
Além dos espaços de exposição de arte – salas de exposição, loja e 
galeria de arte –, a Cooperativa Árvore dispõe de espaços oficinais 
equipados à prática da serigrafia, gravura, litografia, fotografia e 
cerâmica. A oficina de gravura encontra-se separada da oficina de 
litografia e de serigrafia. A área de gravura e litografia encontravam-
-se, na altura em que se iniciou o estágio, entregues à técnica Sofia 
Meira e a de serigrafia a Teresa Ramalheira. 
Segundo Henrique Silva (2013, p. 13), «a Árvore foi um dos principais 
impulsionadores, desde os anos 70, na promoção do mercado 
da estampagem, criando oficinas viradas para a experimentação 
e investigação de técnicas de impressão nas áreas da gravura, 
serigrafia, litografia, abrindo os seus ateliers a artistas e fomentando 
a aprendizagem com a criação de cursos e workshops».
A oficina de serigrafia é a primeira a iniciar atividade de produção 
de obra gráfica na Árvore, em 1979, tendo produzido «até hoje 
alguns milhares de múltiplos, quer em edição da Cooperativa 
Árvore, quer para satisfazer encomendas do exterior» (Emídio, 
2013, p. 11). Durante o tempo de estágio, a oficina de serigrafia foi 
requisitada para vários projetos – edições de artista, apoio a artistas 
residentes, encomendas do exterior e apoio à produção de cerâmica 
NA PÁGINA AO LADO
FIGURA 3 Imagem pertencente ao ar-
quivo fotográfico da instituição. © Coo-
perativa Árvore.
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da instituição – mostrando-se, à semelhança da oficina de cerâmica, 
ainda muito requisitada e bastante ativa.
A oficina de litografia foi montada em 1984, «dotada com dois 
magníficos prelos do século XIX e dezenas de pedras de calcário da 
Baviera» (Emídio, 2013, p. 12) e a oficina de gravura em 1983. Segundo 
a técnica Sofia Meira (2016): «As oficinas de gravura e litografia 
perderam o rumo quando o seu técnico em 2011, infelizmente 
faleceu, daí para a frente ficaram um pouco ao abandono» só em 
2014, a sua chegada «prometia a mudança, a ideia era dinamizar 
as oficinas e pôr em prática planos para o melhor funcionamento» 
no entanto, «foram aparecendo novos projetos nomeadamente 
tipografia e design gráfico que acabaram por ocupar muito tempo 
disponível.» (comunicação pessoal, 9 de maio de 2016). A oficina de 
gravura encontra-se dividida em dois espaços físicos. A primeira sala 
destina-se à produção das matrizes, onde se encontram algumas 
ferramentas e materiais; nessa mesma sala, mas noutra área, 
prepara-se o papel e todo o processo de tintagem e impressão. A 
outra sala, mais arejada por ser possível abrir a porta e janela para 
o exterior, está destinada ao corte das chapas, a aplicação de ácidos 
e de água-tinta com resina. A oficina encontra-se equipada com um 
prelo calcográfico, duas prensas verticais e caixa de aplicação de 
água-tinta. Na altura da minha estadia na instituição, encontrava-se 
a funcionar o Clube de Gravura, com duas inscrições, criado com 
o objetivo de facilitar a aprendizagem e experimentação junto dos 
sócios, assim como facilitar o acesso às instalações e equipamento, 
usufruindo do acompanhamento da monitora Sofia Meira (Árvore 
- Cooperativa de Actividades Artísticas CRL, 2014, enum.). Desenvolvia-
se ainda, muito esporadicamente, formações dirigidas a crianças, 
na área das técnicas calcográficas e litografia. Aquando o final do 
estágio e com a oficina sem técnico responsável, com a saída de 
Sofia Meira, o Clube de Gravura já se encontrava em stand-by. 
NESTA PÁGINA DE CIMA PARA BAIXO, 
DA ESQUERDA PARA A DIREITA
FIGURA 4 Vista da oficina de gravura.© 
Cooperativa Árvore.
FIGURA 5 Vista da oficina de gravura.© 
Cooperativa Árvore.
FIGURA 6 Zona de tintagem das matri-
zes.© Cooperativa Árvore.
FIGURA 7 Tina com ácido para corrosão 
das chapas. © Cooperativa Árvore.
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PROPOSTA DE PROJETOS, PLANEAMENTO E METODOLOGIA
 
Um estágio numa oficina de técnicas de impressão afirma-se 
como uma oportunidade de compreender a dinâmica da oficina 
segundo uma perspetiva mais técnica, uma perspetiva mais 
afastada do trabalho autoral. Espera-se que sejam tidos em conta 
aspetos relacionadas com a organização e manutenção do espaço, 
equipamento e ainda, que se privilegie os interesses da instituição: 
considerar questões económicas e aproveitamento de material, 
procurar criar ações de dinamização e projeção da oficina e ainda, 
procurar criar novas valências no sentido ampliar o público-alvo e 
aumentar o seu interesse pelas práticas realizadas. 
Neste sentido, planeei a minha estadia considerando critérios 
estabelecidos após a primeira visita à oficina, em novembro de 
2015, tendo determinado um plano que privilegiava quatro grupos 
de intervenção que se foram subdividindo em vários projetos, como 
explanado no seguinte cronograma: 
DEZ JAN FEV MAR ABR MAI
projeto 1,  Integrar e apoiar 
as atividades e projetos 
desenvolvidos pela oficina.
X X
projeto 2, Retomar a práti-
ca da litografia nas oficinas.
X X X X
projeto 3,  Inclusão de 
técnicas de impressão com 
relação à imagem fotográ-
fica.
X X X X
projeto 4, Pesquisar e tes-
tar novos procedimentos 
e tecnologias alternativos 
às técnicas tradicionais, 
valorizando a utilização de 
materiais menos tóxicos.
X X X X X X
NA PÁGINA AO LADO
FIGURA 8 Imagem pertencente ao ar-
quivo fotográfico da instituição. © Coo-
perativa Árvore.
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Um dos assuntos de trabalho pré-estabelecidos na proposta de estágio 
seria «Integrar e apoiar as atividades e projetos desenvolvidos 
pela oficina», projeto 1. Este só viria a iniciar atividade em abril 
de 2016, aquando a participação no projeto colaborativo entre a 
cooperativa e o Cineclube do Porto. Esta colaboração compreendia a 
edição de linogravuras da autoria de Adelino Felgueiras, Alice Sousa, 
Ângelo de Sousa, António Bronze, Armando Alves, Manuel Pinto e 
Pedro Ramalho. Depois, em maio de 2016, numa outra atividade 
que requeria o meu apoio à técnica Sofia Meira na realização de 
uma «Oficina de Gravura Artística», ministrada a alunos do 9º ano 
da Escola Secundária do Cerco.
Na primeira visita às oficinas, em novembro de 2015, percebeu-se 
que esta estava provida de muito equipamento que não estava a ser 
devidamente aproveitado – equipamento fotográfico, equipamento 
de revelação e ampliação de fotografia analógica, equipamento de 
sensibilização, duas prensas de litografia em pedra, acervo de pedras 
litográficas –, notou-se ainda que a prática de litografia e fotografia na 
instituição se encontrava adormecida, a primeira com reduzidíssima 
atividade e a segunda com a oficina já fechada, e por isso considerou-
se que poderia ter interesse para a Cooperativa Árvoore promover 
uma tentativa de reativação das mesmas – projeto 2, «Retomar a 
prática da litografia nas oficinas» e projeto 3, «Inclusão de técnicas 
de impressão com relação à imagem fotográfica». 
No âmbito do projeto 2, «Retomar a prática da litografia nas 
oficinas», desenvolveu-se uma proposta colaborativa que visava a 
reimpressão das imagens encontradas latentes nas pedras litográficas 
do acervo da Cooperativa Árvore, imagens essas que outrora 
ilustraram as antigas latas de conservas das fábricas Júdice Fialho 
Conservas de Peixe, em Portimão – Portugal. Desenvolveram-se 
ainda experiências na técnica de litografia em poliéster, procurando 
encontrar alternativa ao ensino da litografia em pedra, a crianças.
No âmbito do projeto 3, «Inclusão de técnicas de impressão 
com relação à imagem fotográfica», desenvolveram-se trabalhos 
fotográficos recorrendo ao fotopolímero, procurando incluir o 
material na oficina. Tendo em conta que a oficina de serigrafia é 
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totalmente independente da de gravura, propôs-se a recuperação do 
equipamento de sensibilização e câmara escura disponível na oficina 
de gravura, conseguindo assim que fosse possível a sensibilização do 
fotopolímero e de outros materiaias, como é exemplo o offset, de 
forma autónoma da oficina de serigrafia. 
A litografia em poliéster encontra na relação com a fotografia um 
papel importante, pois a técnica permite reproduzir com perfeição 
imagens impressas mecanicamente no poliéster, permitindo a 
posterior multiplicação da imagem por método de impressão 
manual. Em finais de maio de 2016, inicia-se ainda uma pesquisa 
teórico-prática sobre a possível adaptação destas técnicas à 
impressão manual de quatro cores através do sistema cmyk.
 A Árvore assume-se como um espaço que fomenta a aprendizagem 
nos estudos artísticos, promovendo várias ações formativas 
com crianças, nessa linha de sentido se baseou a proposta de 
experimentação de suportes alternativos, mais económicos e que 
permitissem uma prática não agressiva para a saúde dos formandos. 
Como iremos descrever no capítulo «Pesquisar e testar novos 
procedimentos e tecnologias alternativos às técnicas tradicionais, 
valorizando a utilização de materiais menos tóxicos», projeto 4. 
Afirma ainda ser um espaço de experimentação e investigação de 
técnicas de impressão (Silva, 2013) e por isso considerou-se alargar 
a pesquisa a novos materiais e processos não-tóxicos, que já se 
encontram a ser desenvolvidos noutras oficinas, e que fazem frente 
às técnicas tradicionais, com o objetivo de os dar a conhecer e a 
explorar no Porto.
Logo no início do estágio, em dezembro de 2015, detetaram- 
-se alguns problemas que condicionavam o bom funcionamento 
das oficinas e do clube de gravura, são exemplo: problemas de 
organização e manutenção; falta de recursos, entre eles ácidos para 
uso da oficina – sulfato de cobre e percloreto de ferro; a caixa de 
resina para aplicação de água-tinta não se encontrava funcional. 
«A água-tinta pode ser feita através da utilização direta dos grânulos 
grossos ou finos, colocados pela mão do gravador em cima da 
chapa, usando uma peneira, tecido fino ou também pelo processo 
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da pulverização através de uma caixa» (Jorge & Gabriel, 2000, p. 87). 
Na oficina não existia resina moída nem meio de a moer – almofariz 
ou moedor elétrico. A resina existente encontrava-se no interior 
da caixa de resina e mesmo esta já se encontrava adulterada pela 
humidade e sujidade que se foi depositando durante o tempo, 
resultando numa água-tinta de granulado demasiado grosso, 
tornando-se assim praticamente impossível a aplicação de uma 
água-tinta fina e de forma regular. A falta de ácido, para acidulação 
de zinco ou cobre, impossibilitava de imediato a prática de uma série 
de técnicas na oficina, nomeadamente: água-forte – verniz-duro e 
verniz-mole – e água-tinta, entre outras que passem pelo processo 
de corrosão. Os problemas de organização na oficina condicionavam 
o seu bom funcionamento e o desenvolvimento do trabalho dos 
vários usuários. O objetivo seria tornar a oficina mais funcional e 
organizada incutindo boas práticas e regras a serem cumpridas por 
todos.
Avaliando a gestão das Oficinas de Técnicas de Impressão da Faculdade 
de Belas Artes do Porto, à responsabilidade da técnica Catarina 
Marques e da Professora Doutora Graciela Machado, verifica-se uma 
série de medidas e boas práticas possíveis de aplicar nas oficinas da 
cooperativa no sentido de as melhorar. Numa tentativa de resolução 
dos problemas encontrados, em reunião com o Professor José 
Emídio e a Filipa Ferreira (do departamento de oficinas e cursos), em 
janeiro de 2016, foi apresentada uma proposta de reorganização das 
oficinas tendo em consideração um reaproveitamento do espaço e 
preservação de materiais e equipamento, reiterando as conclusões 
retiradas e apresentadas por escrito em dezembro de 2015. 
Não foi possível concretizar o planeado, no entanto desenvolveram-
se algumas ações que tentavam melhorar o bom funcionamento 
da oficina. Considerando que a caixa de resina não se encontrava 
funcional, partiu-se para uma fase de testes e a partir de março de 
2016, era possível realizar a técnica de água-tinta utilizando processos 
não-tóxicos  – aplicação por aerógrafo e decalque de lixas, recorrendo 
à técnica do verniz-mole. Só em maio de 2016, já no final do estágio 
curricular, se encontrou, validou e apresentou uma solução para a 
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falta de ácidos na oficina – o processo de acidulação eletrolítica. 
Entretanto a instituição já tinha adquirido sulfato de cobre em abril 
de 2016 para a realização da «Oficina de Gravura Artística». Não 
obstante, tratando-se de uma alternativa mais económica, ecológica 
e menos agressiva para a saúde, foi apresentada uma proposta para 
incluir esta prática na oficina.
Existe a consciência de que as propostas apresentadas, algumas 
mais que outras, exigiam recursos materiais e humanos. Por falta 
destes e/ou de interesse da instituição nas ideias apresentadas, o 
grosso dos propostas não tiveram seguimento. São exemplo:
-  Reimpressão das imagens latentes nas pedras litográficas  
do acervo da Cooperativa Árvore;
- Recuperação do equipamento de sensibilização e câmara 
escura, disponível na oficina de gravura e litografia;
- Arrumação e reorganização da oficina;
- Ações de dinamização e promoção da oficina;
- Introdução de processos não-tóxicos na prática da oficina, 
incluindo estas novas soluções no ensino a crianças;
- Inclusão de sistema de acidulação eletrolítica.
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INTEGRAR E APOIAR AS ATIVIDADES E PROJETOS DESENVOLVIDOS 
PELA OFICINA
projeto 1
No âmbito do projeto 1, «Integrar e apoiar as atividades e projetos 
desenvolvidos pela oficina», tive a oportunidade de apoiar a 
técnica de gravura Sofia Meira nos dois projetos desenvolvidos na 
cooperativa, entre dezembro de 2015 e maio de 2016. O primeiro 
realizado em abril de 2016, «Cinema Gráfico: Capas dos programas 
do Cineclube do Porto», tratava-se de uma edição limitada de 
quarenta exemplares, de sete matrizes de linóleo criadas por 
artistas de grande importância no panorama artístico português; 
o segundo, em maio de 2016, uma ação de formação na área da 
gravura calcográfica, mais especificamente a técnica de verniz-duro, 
com uma turma de 9ºano da Escola Básica e Secundária do Cerco.
«cinema gráfico: capas dos programas do cineclube do 
porto»: Edição de linogravuras de Adelino Felgueiras, Alice Sousa, 
Ângelo de Sousa, António Bronze, Armando Alves, Manuel Pinto 
e Pedro Ramalho
O projeto assinala a celebração do 71º aniversário do Clube Português 
de Cinematografia – Cineclube do Porto. A ideia surge do contacto do 
Cineclube à Cooperativa Árvore com o objetivo de avaliar o espólio 
de matrizes de linóleo, «cuja impressão foi utilizada nas capas 
dos livretos de sala anunciando as diversas sessões de filmes que 
aconteciam» (Emídio, 2016, enum.). Destaca-se o trabalho de alguns 
nomes de grande importância no contexto da arte portuguesa como 
Adelino Felgueiras, Alice Sousa, Ângelo de Sousa, António Bronze, 
Armando Alves, Manuel Pinto e Pedro Ramalho. Este projeto e sua 
FIGURA 10 Capa de programa de 
sessão nº265, «French Can Can»; 
Impressão de linogravura, Adelino 
Felgueiras, 1958 © Cineclube do 
Porto
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FIGURA 9 Imagem pertencente ao ar-
quivo fotográfico da instituição. © Coo-
perativa Árvore.
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FIGURA 11 Matriz de «French Can 
Can», Adelino Felgueiras,1958
FIGURA 12 Reimpressão da linogravura 
referente ao programa nº265, «Fren-
cha Can Can», 2016
exposição «Cinema Gráfico: Capas dos Programas do Cineclube do 
Porto» é um momento para dar visibilidade ao património que foi 
reunido ao longo da história do Cineclube, assim como o recente 
impulso dado à sua preservação e valorização (Árvore - Cooperativa 
de Atividades Artísticas CRL, 2016). 
O trabalho oficinal, à responsabilidade da técnica da oficina Sofia 
Meira, compreendia a produção da edição limitada de quarenta 
exemplares, mais quatro provas de artista, quatro hors d’commerce 
e duas provas de impressor de sete matrizes de linóleo e ainda uma 
edição de serigrafia da autoria de Armando Alves, produzida por 
Teresa Ramalheira nas instalações de produção serigráfica da oficina. 
Tratava-se de um trabalho de reimpressão, visto as matrizes já terem 
sido impressas entre 1958 e 1959. As matrizes apresentavam várias 
marcas da passagem do tempo – linóleo ressequido e quebradiço, 
superfícies irregulares, etc – por isso, o projeto não se cingiu à 
tintagem e impressão das provas, envolveu também trabalho ao 
nível do restauro e adaptação às matrizes para a melhor impressão 
possível. Parte das provas foram tiradas na prensa calcográfica e 
outras, com uma espessura de cerca de 1,5cm devido à aplicação de 
madeira nas costas do linóleo, numa prensa tipográfica. 
Num projeto desta tipologia foi permitido o contacto com questões 
como a escolha de um papel com qualidades adequadas, o ajuste 
de cor da reimpressão às provas originais e desenvolvimento de 
capacidades de tintagem, impressão de duas cores e produção de 
uma edição. O papel escolhido trata-se de um papel dito permanente, 
que não se altera quanto à sua aparência visual e à sua resistência 
interna em condições normais de utilização e acondicionamento, 
assim sendo, as características do papel exigem: pH entre 7,5 e 10, 
resistente à oxidação, acid free e com reserva alcalina. A aproximação 
das cores usadas na reimpressão à cor das provas originais, foi feita 
seguindo o sistema mundial de cor, a guia de pantone, considerando 
a alteração da cor pelo efeito do tempo e o tom do papel usado 
originalmente. Na reimpressão do trabalho de Ângelo de Sousa, 
Pedro Ramalho e Alice Sousa, por serem impressões de duas cores, 
foram necessárias mais sessões de trabalho, de forma a que a tinta 
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FIGURA 17 Tintagem da matriz de linó-
leo.
FIGURA 18 Matriz pronta a ser impren-
sa na prensa tipográfica.
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FIGURA 13 Matriz de «Adeus, Sr. Du-
pont», Ângelo de Sousa, 1958.
FIGURA 14 Reimpressão da linogravura 
referente ao programa nº 281, «Adeus, 
Sr. Dupont», 2016
FIGURA 15 Reimpressão da linogravura 
referente ao programa nº 263, «Belissi-
ma», 2016
FIGURA 16 Matriz de «Belissima», An-
tónio Bronze, 1958
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FIGURA 19 Produção da edição de «Be-
líssima», da autoria de António Bronze.
FIGURA 20 Produção da edição de «Di-
ário de um Páraco de Aldeia», da auto-
ria de Pedro Ramalho.
FIGURA 21 Zona de tintagem.
FIGURA 22 Matriz produzida por Pedro 
Ramalho para a impressão da linogra-
vura de «Diário de um Páraco de Al-
deia», 1958.
31
secasse entre a impressão de cada cor; além disso foram produzidos 
registos para que a segunda impressão batesse certo com a primeira. 
Além da desenvoltura adquirida a nível da impressão, tive 
oportunidade de perceber questões de ordem logística como são 
exemplo: a aprovação do artista ou representante da prova bon 
à tirer, identificação das provas – provas de impressor, provas 
de artista, hors commerce, edição numerada –, assinaturas dos 
artistas, carimbagem da instituição e certificado de autenticidade. 
Consultando o professor José Emídio (2013), um exemplar impresso, 
reproduzido a partir de uma matriz previamente trabalhada, chama-
-se múltiplo de obra gráfica. A prova bon à tirer, após a aprovação 
do artista, servia de guia de qualidade para as provas que a essa se 
seguiriam. As impressões finais seriam depois assinadas e numeradas 
pelo autor, a lápis. «Cada exemplar é geralmente assinalado com dois 
números colocados do lado esquerdo do papel, um identificando 
a prova, outro identificando o número de exemplares da tiragem 
ou edição. (…) A assinatura do autor é colocada geralmente do 
lado direito» (Emídio, 2013, p. 9). Neste caso, foi feita uma edição 
de 40 exemplares, assim, por exemplo, a prova 2/40 é o exemplar 
número 2 de uma edição de 40 exemplares. As edições foram ainda 
autenticadas e garantidas com o selo branco da Cooperativa Árvore, 
prática comum a ser aplicada em toda a obra gráfica produzida pela 
instituição. 
Participar neste projeto demonstrou ser uma experiência muito 
gratificante e enriquecedora. Enquanto estudante de artes 
plásticas sempre apliquei os conhecimentos adquiridos ao meu 
trabalho pessoal, assumindo o papel de gravadora e impressora 
simultaneamente; neste projeto tive a oportunidade de aplicar, pela 
primeira vez, os meus conhecimentos de impressão num contexto 
muito diferente, dando resposta a outrem. Se enquanto estudante 
a relação que tinha com a gravura era como veículo de produção 
artística autoral, em que procurava trabalhar de forma experimental 
as variadas identidades expressivas conseguidas nas diversas 
técnicas de impressão e suas contaminações, descurando um pouco 
a vertente da multiplicação idêntica de imagens e da produção de 
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FIGURA 23 Processo de polimento da 
chapa.
FIGURA 24 Chanfrar a chapa com uma 
lima.
FIGURA 25 Proteger o verso da chapa 
com fita-cola.
FIGURA 26 Materiais para aplicação do 
verniz-duro.
FIGURA 27 Trabalhos desenvolvidos 
pelos formandos na «Oficina Artística».
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uma edição numerada e limitada, aqui foi-me permitido conhecer 
a gravura de uma forma mais rigorosa, aplicada à concretização de 
uma encomenda.
«oficina de gravura artística»: ação de formação com turma de 
9ºano da Escola Básica e Secundária do Cerco.
Esta formação inseriu-se num programa de educação artística, 
protocolo estabelecido entre a Cooperativa Árvore e a Câmara 
Municipal do Porto, cujo objetivo seria «promover o alargamento 
social do acesso à cultura e o contacto com as artes de públicos 
habitualmente distanciados.» (Árvore - Cooperativa de Actividades 
Artísticas CRL, comunicação pessoal, 2016). As formações propostas, 
na área da pintura, desenho, gravura e cerâmica, dirigiam-se à 
«população estudantil, nas suas diferentes etapas e aos cidadãos 
de contextos não-escolares numa perspetiva de aprendizagem ao 
longo da vida.» (Árvore - Cooperativa de Actividades Artísticas CRL, 
comunicação pessoal, 2016). 
A técnica Sofia Meira propôs um conjunto de quatro formações na 
área das técnicas de impressão: «Oficina de Letras Antigas», «Oficina 
de Carimbos e Stencil», «Oficina de Gravura Artística» e «Oficina de 
Litografia». Uma turma do 9º ano da Escola Básica e Secundária do 
Cerco demonstrou-se interessada no desenvolvimento da «Oficina 
de Gravura Artística». Esta oficina planeada pela técnica Sofia Meira 
propunha uma «Introdução à gravura em chapa, contextualização 
histórica. Exploração de várias técnicas ligadas à gravura e diferentes 
abordagens. Os participantes terão a oportunidade de desenvolver 
uma gravura passando por todas as fases do processo e a impressão 
de 5 provas para uso pessoal.» (Árvore - Cooperativa de Actividades 
Artísticas CRL, comunicação pessoal, 2016).
A oficina realizou-se em duas sessões de quatro horas. A primeira 
foi concretizada em contexto sala de aula, onde foi feita uma 
contextualização sumária sobre gravura em metal, mostrando 
matrizes e impressões como exemplo. Nesta mesma sessão os 
formandos prepararam a chapa – polir, limar arestas e desengordurar 
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FIGURA 28 Chapa preparada com ver-
niz-duro alternativo, Big Ink Ground.
FIGURA 29 Matriz de pvc.
FIGURA 30 Tintagem da matriz de pvc, 
com tinta não-tóxica, Charbonnel Aqua 
Wash.
FIGURA 31 Trabalho desenvolvido por 
formando da oficina ESTAMPA. Ponta-
-seca s/ pvc. © Ismael Varanda.
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–, aplicaram o verniz-duro com uma trincha macia e protegeram a 
parte de trás da chapa com fita-cola. Foi-lhes pedido, como trabalho 
de casa, que preparassem um desenho que seria, na sessão seguinte, 
transferido para a chapa. Na segunda sessão, em contexto oficinal, 
os formandos visitaram as instalações da Cooperativa Árvore, 
desenharam na chapa com pontas-secas e outros instrumentos 
riscadores, levaram a chapa a um banho de ácido – sulfato de 
cobre, sal marinho e água –, para que o desenho ficasse gravado na 
matriz. Retiraram o verniz com white spirit e iniciaram a sessão de 
impressão, tendo à sua disponibilidade várias cores de tinta offset. 
Esta experiência demonstrou ser muito enriquecedora. A maioria 
dos dezoito jovens mostrou-se interessada na prática por ser muito 
diferente daquilo que desenvolvem normalmente no programa 
escolar de artes visuais. No entanto, tendo como base a pesquisa 
levada a cabo durante o estágio, teria pensado a oficina de forma 
diferente. Considerando a idade dos formandos e o facto de se 
estarem a iniciar nas técnicas de impressão teria proposto uma 
iniciação à gravura partindo de técnicas como a linogravura, 
cologravura e calcográficas de ataque direto, em metal ou material 
alternativo – tetrapak ou folha de pvc. No caso da introdução à 
gravura pela água-forte, como pode ser comprovado no subcapítulo 
«gravura green: novos materiais e processos», existem outros 
materiais que poderiam ter sido usados, no sentido de substituir o 
verniz, o diluente e as tintas de offset.
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RETOMAR A PRÁTICA DA LITOGRAFIA NA OFICINA DA COOPERATIVA 
ÁRVORE
projeto 2
O desenvolvimento do projeto 2, «Retomar a prática de litografia 
nas oficinas», partiu de um desafio indicado pelo professor José 
Emídio, este compreendia a impressão das imagens encontradas nas 
pedras litográficas do acervo da Cooperativa Árvore. 
Em 1984, chega à Cooperativa Árvore equipamento litográfico 
pertencente às antigas fábricas conserveiras Júdice Fialho Conservas 
de Peixe, s.a.r.l., Portimão – Portugal. Esta doação contemplava, 
além de três prensas, um lote de inúmeras pedras litográficas 
que equipavam a oficina de litografia de estampagem das latas de 
conserva desde 1904. Hoje, várias dessas pedras ainda são matriz de 
imagens de conservas que datam dos anos 50 e 60. 
Por litografia entende-se o processo cuja matriz é de pedra calcária. 
Esta técnica tem como base o princípio da repulsa entre gordura e 
água. A pedra é desenhada com materiais gordurosos, depois passa 
por uma série de processos químicos – recorrendo a um banho de 
ácido nítrico e goma-arábica – que permitem que no momento de 
tintagem, a tinta se deposite apenas nas zonas gordurosas, ou seja, 
onde foi desenhado. Durante a tintagem a pedra é humedecida 
várias vezes com uma esponja especial para o efeito, garantindo que 
as zonas destinadas a não ser impressas tenham sempre uma fina 
camada de água que repele a gordura da tinta litográfica. As zonas 
gordurosas desenhadas recebem a tinta que será depois transferida 
por pressão para o papel. 
Considera-se que as imagens presentes nas pedras litográficas da 
cooperativa são riquíssimas, com bastante interesse quer do ponto de 
vista do património histórico-cultural, como também, artístico. São 
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FIGURA 32 Imagem pertencente ao ar-
quivo fotográfico da instituição. © Coo-
perativa Árvore.
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FIGURA 33 Exemplo de imagens laten-
tes nas pedras litográficas do acervo da 
cooperativa.
FIGURA 34 Exemplo de pedra litográfi-
ca pertencente ao acervo da coopera-
tiva.
FIGURA 35 Pedra litográfica escolhida 
para trabalhar durante o estágio.
FIGURA 33 Matriz de poliéster.
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razões suficientes para existir o interesse na recuperação das pedras 
e na edição das imagens que nelas se encontram adormecidas. O 
projeto previa, numa primeira fase, a documentação fotográfica dos 
vários exemplares integrados no espólio e a seleção das pedras que 
seguiriam para a fase seguinte; num segundo momento, o restauro, 
testes de impressão e edição de algumas das pedras litográficas. 
Todo o processo de trabalho seria registado: registos fotográficos, 
apontamento dos passos, problemas, soluções, etc. 
Este projeto implicava a aplicação de elevados conhecimentos e 
experiência na área da litografia, visto que se pedia a recuperação 
de pedras cujas propriedades ideais de impressão já se encontram, 
há muito, alteradas. Estando consciente das minhas limitações na 
área da litografia em pedra e por falta de conhecimentos na área 
também por parte da técnica da instituição, surge a proposta de 
projeto, «Impressão da imagética latente nas pedras litográficas do 
acervo da Cooperativa Árvore». Este projeto visava a parceria entre 
a Cooperativa Árvore e um elemento externo à instituição com 
experiência na área da litografia em pedra. 
Ainda no seguimento deste projeto, foi feita uma visita ao Professor 
Leonardo Lopes, docente na Escola Artística Soares dos Reis, com 
o objetivo de esclarecer algumas dúvidas sobre recuperação e 
restauro de pedras litográficas. Contudo, o projeto acabou por não 
ter seguimento devido a falta de recursos humanos e materiais na 
oficina da cooperativa. 
Numa tentativa de contornar a impossibilidade de levar avante o 
projeto e indo ao encontro de um outro projeto que se desenvolvia 
em paralelo – projeto 4, «Pesquisar e testar novos procedimentos 
e tecnologias alternativos às técnicas tradicionais, valorizando a 
utilização de materiais menos tóxicos» – foi realizada uma pesquisa 
teórica e posteriormente prática sobre o processo de litografia em 
poliéster. Com esta técnica, foi tirada uma prova bon à tirer utilizando 
uma imagem fotográfica retirada de uma pedra litográfica do acervo 
da cooperativa. 
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litografia em poliéster: uma alternativa green
A litografia em poliéster afirma-se como um processo menos 
agressivo à saúde e ambiente – por não ser necessário recorrer a 
ácidos agressivos como na prática de litografia em pedra – e ainda, 
possível de imprimir numa prensa calcográfica. Este produto permite 
o desenho direto com vários materiais e a impressão mecânica, em 
impressora a laser, no poliéster. Ao invés da tradicional preparação 
da pedra, neste processo prepara-se a matriz de poliéster com uma 
mistura de água, goma-arábica e ácido cítrico (usou-se uma gotinhas 
de limão). O processo de impressão é semelhante ao tradicional, 
deve-se certificar que a matriz se encontra sempre humedecida 
antes de aplicar a tinta com rolo. As primeiras impressões saem 
sempre muito leves e com falhas na impressão mas no decorrer da 
tiragem, a matriz e impressões estabilizam, conseguindo o resultado 
final.
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FIGURA 36 Primeiras impressões da 
matriz de poliéster, ainda instável.
FIGURA 37 Primeiras impressões da 
matriz de poliéster, ainda instável.
FIGURA 38 Prova bon à tirer.
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INCLUSÃO DE TÉCNICAS DE IMPRESSÃO COM RELAÇÃO À FOTOGRAFIA
projeto 3
Em janeiro de 2016, foi realizada uma proposta que visava a 
recuperação da câmara escura e equipamento de sensibilização 
uv, já existentes nas oficinas mas que não se encontravam a ser 
aproveitadas, conseguindo assim que fosse possível a prática desta 
técnica de forma autónoma da oficina de serigrafia. A oficina de 
serigrafia encontra-se afastada espacialmente da oficina de gravura 
e funciona de forma autónoma da mesma. Os inscritos no Clube 
de Gravura não têm acesso livre a esta oficina nem equipamento. 
Posto isto, penso que seria benéfico para a oficina de gravura, ter 
disponível na oficina de gravura equipamento de sensibilização. 
Devido a falta de recursos económicos e humanos esta proposta não 
teve seguimento, após esta confirmação, foi iniciada uma pesquisa 
sobre a construção caseira de uma mesa de luz uv com sistema de 
vácuo. Contudo esta só foi concluída em maio de 2016, já no final 
do estágio.
Ainda neste sentido foram realizadas experiências fotográficas 
na técnica de litografia em poliéster e na vertente fotográfica do 
fotopolímero. Em finais de maio, iniciou-se ainda uma pesquisa 
teórico-prática, que se encontra ainda em curso, sobre separação 
de cores e impressão manual a quatro cores, seguindo o processo 
cmyk. 
Com o objetivo de incluir a possibilidade de trabalho com imagens 
digitais e/ou fotográficas na oficina – projeto 3, «Inclusão de 
Técnicas de Impressão com Relação à Fotografia» – desenvolveram-
se trabalhos fotográficos recorrendo ao fotopolímero, procurando 
incluir a prática do mesmo na oficina. O material é capaz de produzir 
imagens em relevo – como é exemplo o carimbo, permitindo que a 
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FIGURA 39 Imagem pertencente ao ar-
quivo fotográfico da instituição. © Coo-
perativa Árvore.
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FIGURA 40 Matriz de fotopolímero.
FIGURA 41 Impressão de imagem foto-
gráfica com matriz de fotopolímero
FIGURA 42 Imagem fotográfica origi-
nal© Cooperativa Árvore.
FIGURA 43 Impressão de imagem foto-
gráfica com matriz de fotopolímero
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instituição fizesse na sua própria oficina os seus carimbos, ao invés 
de encomendar no exterior – e fotográficas. Foram desenvolvidas 
nesta técnica algumas experiências fotográficas usando imagens do 
arquivo da Cooperativa Árvore, para isso usou-se a mesa de luz uv e 
câmara escura, disponível na oficina de serigrafia. 
fotopolímero
Material sensível à luz de espectro ultra violeta que se destaca pela 
capacidade de produzir matrizes de relevo – carimbos – ou matrizes 
calcográficas. É uma técnica que permite o trabalho com imagens 
digitais – fotográficas, desenhos vetorizados, etc. 
O fotopolímero é exposto a um fotolito – imagem em negativo 
impressa em poliéster ou acetato – através de uma mesa de luz 
uv com vácuo, de forma a que o fotolito fique em contacto com o 
material. Nas zonas expostas à luz o material endurece, ficando em 
alto relevo, a parte do material que ficou protegida pelo toner, ou o 
negro, do fotolito. O material é posteriormente revelado com uma 
limpeza com água, sendo retiradas as zonas que não endureceram, 
ou seja, não foram expostas à luz. É possível trabalhar sobre o 
acetato diretamente, usando aguadas e marcadores opacadores, 
criando assim um fotolito manualmente.
FIGURA 44 Carimbo produzido em fo-
topolímero para o projeto estampa.
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PESQUISAR E TESTAR NOVOS PROCEDIMENTOS E TECNOLOGIAS 
ALTERNATIVOS ÀS TÉCNICAS TRADICIONAIS, VALORIZANDO A 
UTILIZAÇÃO DE MATERIAIS MENOS TÓXICOS
projeto 4
A oportunidade de desenvolver enquanto estagiária um projeto de 
investigação – projeto 4, «Pesquisar e testar novos procedimentos 
e tecnologias alternativos às técnicas tradicionais, valorizando 
a utilização de materiais menos tóxicos» – demonstrou-se 
enriquecedora no sentido em que permitiu a pesquisa de novos 
materiais e processos alternativos, atualmente a serem explorados 
noutras oficinas, que estão diretamente ligados aos meus interesses 
pessoais, enquanto gravadora – menor agressão à saúde – e 
também aos interesses da própria oficina de técnicas de impressão, 
relativamente ao acréscimo da oferta formativa, aumento 
significativo do público-alvo, considerando que uma prática não-
tóxica pode ser ministrada a crianças e jovens, e ainda, materiais e 
processos maioritariamente mais económicos.
«Na gravura em metal, repetimos, ainda hoje, as mesmas técnicas 
e os mesmos procedimentos tradicionais que os artistas utilizavam 
desde o século xv» (Pohlmann, 2009, p. 3122). É comum encontrar 
nas oficinas de técnicas de impressão produtos nocivos que 
prejudicam gravemente a saúde de quem os utiliza, além de afetar 
negativamente o meio ambiente. São exemplo produtos como 
diluentes, vernizes, ácidos, resinas, entre outros. 
 «Desde hace algún tiempo el interés por el grabado no tóxico há ido 
cresciendo, derivado de la preocupación por la salud del artista y del 
personal técnico, aí como por el medio ambiente.» (Ferrer & Morales, 
2008, p. 73). Nesta pesquisa foi feito um levantamento do trabalho 
desenvolvido por gravadores e investigadores como Mark Graver, 
«O interesse pela gravura não tóxica 
tem crescido, derivado da preocupação 
pela saúde do artista e pessoal técnico, 
assim como pelo meio ambiente» 
(tradução livre por Mónica Araújo)  
NA PÁGINA AO LADO
FIGURA 45 Imagem pertencente ao ar-
quivo fotográfico da instituição. © Coo-
perativa Árvore.
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Andrew Baldwin, Henrik Bøegh, Cedric Green, entre outros, que têm 
vindo a contribuir para um acrescento incrível ao nível das opções 
de gravura não-tóxica. Num projeto de carácter teórico-prático, 
procurou-se avaliar a viabilidade e sustentabilidade das práticas 
emergentes – incidindo nas técnicas mais tóxicas, nomeadamente a 
calcografia e litografia –, comparando com os resultados alcançados 
executando as técnicas tradicionais e avaliando a relação qualidade/
preço. 
Atualmente existem novos processos, novas soluções e novos 
produtos. No entanto, infelizmente, continua-se a verificar que estes 
desenvolvimentos não se encontram a ser exploradas na maior parte 
das oficinas de gravura existentes. Tendo interesse em promover a 
prática das técnicas de impressão, saliento a importância de uma 
produção mais consciente, com mais atenção aos materiais e 
processos usados, possibilitando criar opções de escolha green para 
atuais gravadores, assim como, estimular o interesse das futuras 
gerações pelas técnicas de impressão. Recorrendo a estas novas 
possibilidades facilmente se poderá incluir técnicas de impressão no 
programa de ensino a crianças e jovens, sem os expor a produtos 
agressivos. 
Com a informação recolhida dessa investigação estruturou-se 
um plano de formação green, que considera os novos materiais e 
processos; foram selecionadas técnicas que poderiam facilmente 
ser ensinadas a crianças com o objetivo de estimular o interesse das 
mesmas pelas técnicas de impressão, incutindo-lhes simultaneamente 
conhecimentos sobre reciclagem e reaproveitamento de materiais; 
e formulou-se um plano de adaptação de oficinas de técnicas de 
impressão à prática dos novos processos e materiais não-tóxicos.  
Neste âmbito, foi desenvolvido na Cooperativa Árvore a pesquisa 
teórica com testes de validação práticos. No entanto não foi 
possível aplicar os resultados conseguidos a formações dirigidas a 
crianças e jovens ou a adultos, no Clube de Gravura. Esta validação 
foi consolidada no projeto estampa, na oportunidade de criar uma 
oficina não-tóxica de raiz e planear e desenvolver uma formação 
dirigida a adultos e em várias oficinas dirigidas a crianças.
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gravura tradicional: toxicidade e seus perigos
Os materiais a que somos expostos na prática de gravura calcográfica 
– ácidos, solventes, vernizes derivados de petróleo, resinas – podem 
causar problemas de saúde e, quando existe uma exposição continua 
e duradora, à morte prematura (Graver, 2011). Na realização do 
presente capítulo seguiu-se o guia, «La Manipulación Segura de 
Productos Químicos en Grabado», de Eva Figueras Ferrer e Isabel 
Pérez Morales, confrontando os materiais comumente usados 
nas técnicas tradicionais com os riscos e ameaças que a estes 
são atribuídos. «Es un hecho constatado el que los materiales 
convencionales para el grabado en hueco contienen una buena 
mezcla de ácidos y químicos cuyo peligro es superior al de cualquier 
outro arte creativo.» (Bøegh, 2010, p. 12). 
A técnica de água-forte consiste em cobrir a chapa de metal com 
uma camada uniforme de verniz. Na técnica de verniz-duro, ao se 
desenhar sobre a chapa, com a ajuda de um instrumento de ponta, 
o verniz é removido das zonas desenhadas, expondo assim o metal. 
De seguida, a chapa leva um banho de ácido numa tina de plástico, 
que corroerá as partes expostas do metal que estão sem a proteção 
do verniz, produzindo um sulco na zona que foi desenhada. Esta 
técnica produz essencialmente linhas. (Jorge & Gabriel, 2000)
Antes de aplicar qualquer verniz ou resina na chapa esta deve ser 
preparada – o metal deve ser polido, recorrendo a um limpa metais 
e depois desengordurado –, deixando a chapa pronta para receber 
de forma adequada o verniz. O processo tradicional envolve polir 
a chapa com limpador de metais e desengordura-la com uma 
mistura de amónia com branco de espanha (Jorge & Gabriel, 2000). 
Ao utilizar limpador de metais, embora pouco agressivo, deve-se 
proteger a pele e os olhos evitando inalar os vapores do produto. A 
amónia trata-se de uma solução aquosa, incolor e com cheiro muito 
intenso, é bastante tóxica por inalação, pode provocar queimaduras 
e é muito prejudicial ao meio-ambiente; o carbonato de cálcio é 
irritante para os olhos, vias respiratórios e pele (Ferrer & Morales, 
2008). Esta mistura deve ser manuseada com precaução, numa zona 
ventilada, e usando proteções – óculos, luvas e máscara.
«É um facto que todos os materiais 
convencionais na prática da gravura 
em oco contêm ácidos e químicos 
cujo perigo é superior a qualquer 
outra prática artística.» 
(tradução livre por Mónica Araújo)
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Na técnica de verniz-mole a chapa de metal é protegida por um 
verniz que, pelas suas características, é de secagem lenta e sensível 
ao tato, o que possibilita que seja levantado quando se exerce 
pressão. O gravador desenha na chapa, usando uma folha de papel 
como camada, entre a ferramenta, um lápis por exemplo, e o metal. 
Devido à pressão exercida no ato de desenhar, todas as marcas 
produzidas são decalcadas no verso da folha usada, expondo a 
chapa de metal ao desenho e à textura dada pelo grão do papel. Este 
verniz possibilitará também o decalque de texturas variadas, como 
por exemplo uma pena. A chapa depois de trabalhada passará, à 
semelhança do verniz-duro, por uma processo corrosivo que atacará 
as zonas não protegidas, ou seja, as zonas de verniz que foram 
levantadas.
Os vernizes comummente usados nas técnicas tradicionais – 
verniz-duro e verniz-mole – são compostos por betume de judeia, 
essência de terebentina, derivados de petróleo, resinas e cera 
(Takach Press, 2016), o que se traduz numa severa ameaça para a 
saúde. Uma exposição contínua e duradora aos fumos produzidos 
por estas substâncias quando aquecidas, são cancerígenas para os 
humanos (Green, 2016). Estes vernizes são geralmente retirados 
com diluentes, também eles nocivos. 
Por água-tinta, entende-se o processo no qual a chapa de metal é 
protegida por uma reticula de resina pulverizada de forma uniforme, 
na superfície da matriz. Esta resina, depois de aplicada, é aquecida 
para que se fixe à chapa e a proteja durante o processo de corrosão 
(Jorge & Gabriel, 2000). Este processo permite criar manchas tonais, 
numa escala de cinza até ao negro profundo. Para aplicação de água-
tinta usa-se tradicionalmente colofónia (resina de pinheiro). Este 
material, mesmo quando exposto em curta duração, pode originar 
irritação dos olhos e irritação no trato respiratório e reações asmáticas 
quando o seu fumo é inalado. Quando o contacto com a colofónia é 
prolongado e repetido pode originar asma e sensibilização da pele 
(Ferrer & Morales, 2008).
Todas as técnicas referidas anteriormente, passam por uma última 
fase de acidulação. Na realização desta fase, tradicionalmente 
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recorre-se ao ácido nítrico, percloreto de ferro, mordente holandês, 
ácido acético e soda cáustica (Jorge & Gabriel, 2000). Atualmente, 
a maior parte das oficinas já optaram por usar sais corrosivos, que 
se afirmam como alternativas relativamente seguras, mas que 
ainda afetam a saúde e meio ambiente se não manuseados com os 
devidos cuidados, são exemplo: cloreto de ferro e sulfato de cobre 
(Fick & Grabowski, 2015). «A pesar de sus inconvenientes, cualquiera 
de estos mordientes son indudablemente menos peligrosos que 
los ácidos utilizados habitualmente en los talleres.»  (Ferrer & 
Morales, 2008, p. 73). Todos estes químicos, ácidos e sais corrosivos, 
dependendo do produto em causa, da concentração do ácido, das 
condições de exposição, da duração e da frequência de exposição, 
podem causar grande irritação na pele e em alguns casos, podem 
causar queimaduras químicas severas, especialmente nos olhos; 
irritação do sistema respiratório e nas mucosas do nariz, podendo 
provocar bronquites crónicas e em alguns casos de concentração 
elevada de vapores, pode causar edema pulmonar e outros danos 
aos pulmões (Ferrer & Morales, 2008). 
A técnica de spit-bite consiste na corrosão direta de uma chapa 
previamente preparada com água-tinta, tradicionalmente, o gravador 
ataca o metal com uma emulsão corrosiva – ácido nítrico diluído em 
água e goma-arábica. Recorre a um dos ácidos mais agressivos que 
podem ser usados na prática de gravura.
gravura green: novos materiais e processos
É importante ressalvar que embora se tenha escolhido usar o termo 
não-tóxico e green no presente documento, ainda existem alguns 
malefícios, de muito menor escala, atribuídos a alguns dos produtos 
usados. Sendo comparados com os perigos à saúde e segurança do 
artista e ameaça ao meio-ambiente inerentes às técnicas tradicionais 
a diferença de uma abordagem não-tóxica é bastante significativa 
(Graver, 2011). O termos mais correto seria materiais e processos 
mais seguros. Posto isto, o material mais tóxico apresentado neste 
capítulo é o limpador de metais, usado, se necessário, no polimento 
«Apesar dos seus inconveniente, 
quaisquer um destes mordentes são 
sem dúvida menos perigosos que 
os ácidos utilizados habitualmente 
nas oficinas» 
(tradução livre por Mónica Araújo)

da chapa e na limpeza do produto aqui proposto como alternativo aos 
vernizes tradicionais, o Big Ink Ground. Por essa razão, recomenda-
se que este material seja manuseado com luvas e máscara. No uso 
de algumas tintas, recomenda-se o uso de luvas, evitando qualquer 
possível reação cutânea. É ainda recomendável, como em qualquer 
outra área, manusear os produtos com cuidado e segurança.
Com o objetivo de incutir uma prática menos agressiva à saúde do 
gravador e com mais consciência ecológica, no mês de dezembro 
de 2015, janeiro, fevereiro e março de 2016, desenvolveram-se 
testes de materiais resistentes ao processo de acidulação, que 
poderiam substituir os vernizes tradicionais – verniz-duro e verniz-
mole -, permitindo também, dessa forma, abandonar a utilização de 
solventes e diluentes. São exemplo: tintas acrílicas, ceras acrílicas, 
borracha líquida, marcadores opacadores, vaselina, entre outros. 
Em março de 2016, foram realizados testes com o material Big 
Ink Ground, desenvolvido por Andrew Baldwin, do Trefeglwys 
Print Studio, que quando aplicado na chapa com o rolo, pode ser 
imediatamente usado na técnica de verniz-mole e se cozido num 
forno durante cerca de 12 minutos a cerca de 135 graus, ganha 
resistência e transforma-se em verniz-duro, encontrando-se assim 
o substituto ideal aos produtos usados nas técnicas tradicionais 
conseguindo igualar os resultados plásticos. Este material é 
posteriormente retirado com limpador de metais.
Foram ainda realizados testes sobre processos não-tóxicos. Em 
alternativa ao processo de aplicação de água-tinta com resina, 
seguindo os tutoriais de Andrew Baldwin consultados em janeiro de 
2016, foi testado a aplicação de água-tinta por decalque de lixas, 
usando a técnica do verniz-mole com o Big Ink Ground. Partindo 
do trabalho de Mark Graver, testou-se ainda, em março de 2016, a 
água-tinta por aplicação de tinta acrílica por aerógrafo. 
O processo de aerógrafo, além de não-tóxico, permite o trabalho com 
chapas maiores do que é possível recorrendo à técnica tradicional, 
devido aos limites impostos pelo tamanho da caixa de resina. Em 
alternativa à mistura de goma-arábica com ácido nítrico, utilizada na 
realização da técnica spit-bite, seguindo Andrew Baldwin, em abril 
«Com ‘Big’ sinto que não só forneci 
uma alternativa não-tóxica, mas 
também um verniz que é muito 
mais versátil. O componente 
principal do produto é uma tinta que 
permite ao gravador experimentar 
diversos efeitos sobre a chapa. 
Desde o verniz-duro, verniz-mole, 
água-tintas produzidas com lixas, 
liftground com café são apenas 
alguns exemplos que podem ser 
explorados.» 
(Andrew Baldwin, s.d)
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FIGURA 46 Água-tinta aplicada com 
aérografo e proteção da chapa com va-
selina.
FIGURA 47 Água-tinta aplicada com 
aérgorafo e proteção da chapa com 
borracha liquida.
FIGURA 48 Decalque de lixa e fita-co-
la recorrendo à tinta Charbonnel Aqua 
Wash como verniz-mole.
FIGURA 49 Decalque de pena recorren-
do a Big Ink Ground como verniz-mole.
FIGURA 50 Água-tinta por decalque de 
lixas com Big Ink Ground
FIGURA 51 Água-tinta aplicada com aé-
rografo
de 2016, testou-se a emulsão de percloreto de ferro com goma-
arábica, testou-se também a variante de spit-bite protegendo mais 
ou menos a chapa, com a aplicação de água-tinta com aerógrafo.
Foram testados também novos materiais – fotopolímero e poliéster 
para litografia –, já introduzidos no presente documento, na 
página 41 e 36, respetivamente. Em dezembro de 2015, janeiro 
e fevereiro de 2016, com base nos conhecimentos adquiridos em 
contexto académico, no workshop de Mar Mendoza Urgal, «Hacer 
de tripas corazón – de la fotografia al fotopolímero», foi testado 
o fotopolímero. Este material possibilita o trabalho com imagens 
digitais e fotográficas, matrizes de relevo ou calcográficas. Em 
março, abril e maio de 2016, foi testado o uso do poliéster como 
alternativa ao trabalho de litografia em pedra, sendo um material 
mais económico e acessível de utilizar. 
Na tiragem das provas dos testes realizados, usaram-se tintas 
da marca Charbonnel - Aqua Wash Etching Ink na impressão das 
provas de técnicas calcográficas e fotolopímero e tinta Martinez 
Ayala Ecogloss, na impressão de litografia em poliéster. Na limpeza 
destas tintas recorreu-se apenas a óleo vegetal, água e detergente. 
A tinta Charbonnel Aqua Wash, consultando a ficha técnica do 
produto, classifica-se como não-tóxica, está aprovada como segura 
no ACMI - Art & Creative Materials Institute Certified, que identifica 
materiais de arte que são seguros e estão certificados numa 
avaliação toxicológica, realizada por um médico especialista, em 
como não contém materiais em quantidades suficientes para serem 
tóxicos ou prejudiciais aos seres humanos, incluindo crianças (Fick 
& Grabowski, 2015). A tinta Martinez Ayala – Ecogloss, segundo a 
informação retirada da ficha técnica do produto, trata-se de uma 
tinta ecológica que respeita o meio ambiente, composta por azeites 
vegetais renováveis, ao invés de azeites minerais e compostos 
orgânicos voláteis (Tintas Martinez Ayala, 2014). Contudo, a marca 
sugere uma manipulação cuidada, usar luvas e evitar ingestão e 
contacto com os olhos.
 Em fevereiro de 2016, foram realizadas pesquisas sobre suportes 
alternativos, mais económicos e/ou recicláveis e mais adequados 
FIGURA 52 Spit-bite em chapa prepara-
da com água-tinta aplicada com aéro-
grafo, emulsão de percloreto de ferro e 
goma arábica.
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ao ensino a crianças – folha goma EVA, tetra pak, PVC, cuvetes, 
materiais variados para colagem. Esta pesquisa teve como objetivo 
a formulação de um plano de serviço educativo, criado em janeiro, 
maio e junho de 2016, que considerasse a idade do formando, 
procurando ensinar os princípios da gravura sem descurar a devida 
adequação dos materiais e processos. Embora estas técnicas fossem 
mais focadas no ensino a crianças, têm muito potencial de exploração 
por gravadores.
oficina green: equipamento a adquirir
Inspirada no guia de transição a uma oficina não-tóxica de Henrik 
Bøegh (2010), estudou-se, em dezembro de 2015, janeiro, fevereiro, 
maio e junho de 2016, a hipótese de transformar a oficina de técnicas 
de impressão tradicional numa oficina não-tóxica. Para o bom 
funcionamento de uma oficina com estas características, esta deveria 
estar equipada com: compressor, aerógrafo e local de aplicação de 
água-tinta; um sistema de acidulação eletrolítica; e uma mesa de luz 
UV com sistema de vácuo para a exposição do fotopolímero ou outro 
material sensível à luz. Estudou-se a possível organização da oficina, 
de todo o equipamento a adquirir, avaliando os gastos imediatos em 
confronto com os lucros a médio/longo prazo.
Neste âmbito, em abril de 2016, realizou-se mais uma sessão de 
esclarecimento com o Professor Leonardo Lopes, docente da Escola 
Soares dos Reis, sobre o processo de acidulação eletrolítica. Neste 
seguimento, ainda em abril de 2016, construiu-se um sistema de 
acidulação eletrolítica focalizado – permitindo uma acidulação numa 
área específica, no desenvolvimento da técnica de spit-bite por 
exemplo – e depois, outro, construído já em finais de maio de 2016, 
que permite a acidulação de duas chapas A4 ao mesmo tempo. O 
primeiro sistema, semelhante ao usado na Escola Soares dos Reis, 
é construído utilizando uma barra de cobre e um carregador de 
telemóvel reciclado. O segundo sistema, pensado pela necessidade 
de acidular de forma homogénea uma chapa e até, acidular mais 
do que uma chapa ao mesmo tempo, foi construído recuperando 
FIGURA 52 Sistema de acidulação ele-
trolitica focalizado.
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FIGURA 54 Sistema de acidulação ele-
trolitico.
FIGURA 55 Sistema de acidulaçºao ele-
trolitico
FIGURA 56 Sistema de acidulação ele-
trolitico.
FIGURA 57 Mesa de luz uv com sistema 
de vácuo.
57
um aquário de 15 litros, uma chapa de cobre, fio de cobre retirado 
de cabos de eletricidade e um transformador com 1,5 amperes e 5 
volts.
O terminal positivo é ligado a um acessório de cobre que se coloca 
em contacto com as costas da nossa matriz, o terminal negativo é 
ligado a uma placa também de cobre que se encontra paralela à 
nossa matriz. Para conduzir a eletricidade, usa-se uma solução de 
água saturada em sal e sumo de limão.
Em maio de 2016, construiu-se uma mesa de luz uv com cerca de 
60 por 75 centímetros de zona de sensibilização, com seis lâmpadas 
ultravioleta e duas amarelas – uma interior e outra exterior, 
permitindo manipular o fotopolímero sem o sensibilizar, de outra 
forma esse trabalho teria que ser realizado em escuridão. A caixa da 
luz também conta com sistema de vácuo – permitindo que o fotolito 
fique em contacto completo com o material a sensibilizar –, tendo- 
-se utilizado para o efeito um motor de frigorífico.
De uma forma geral, à exceção do compressor e aerógrafo, todo o 
equipamento foi construído em casa. Na construção dos sistemas 
de acidulação eletrolítica, todos os materiais usados são reciclados 
e na mesa de luz, foram adquiridos facilmente no mercado, tendo 
reaproveitado o motor. 
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ESTAMPA - OFICINAS DE TÉCNICAS DE IMPRESSÃO: uma oficina green 
Como já referido anteriormente, vários do projetos apresentados 
à Cooperativa Árvore ficaram por realizar, encontrou-se no projeto 
estampa a oportunidade de aplicar ideias desenvolvidas apenas 
teoricamente durante o estágio na cooperativa. Desde acções de 
organização, publicitação e dinamização do espaço e suas valências, 
a ações formativas e artistico-culturais.
O projeto estampa, surge como proposta ao concurso de residência 
artística promovido pelo Museu Júlio Dinis – Ovar, tendo como 
missão divulgar a prática da gravura nas suas diversas abordagens e 
aplicações, procurando chegar a toda a comunidade e contribuir para 
o aumento da sua produção. Com sede em Ovar, procura contribuir 
para uma descentralização da oferta artística e cultural nos grandes 
polos, assegurando o acesso público à atividade artística. Procura 
promover a investigação, a experimentação, a criação e a inovação 
na área das técnicas de impressão e articular a prática com outros 
campos, nomeadamente a educação, turismo, merchandising, entre 
outras. 
O projeto estampa, ganha forma física numa oficina, construída de 
raiz em maio de 2016, capaz de desenvolver trabalho em técnicas 
de relevo – linogravura e xilogravura –, técnicas calcográficas – 
ataque direto, verniz-duro, verniz-mole, água-tinta – fotopolímero 
– produção de carimbos ou fotográfica – e litografia em poliéster. 
Procurando incentivar ainda o uso de materiais alternativos, 
mais económicos, apelando à reciclagem e reaproveitamento de 
materiais. Na oficina existem várias ferramentas: pontas de várias 
espessuras, brunidores, goivas, limas, rolos e conta-fios. Encontrava-
se organizada em duas zonas: uma limpa, destinada aos papéis e às 
provas e outra suja, destinada à preparação e conceção da matriz e 
tintagem das impressões. 
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FIGURA 58 Imagem da sessão foto-
gráfica para publicidade do projeto. As 
ferramentas fotografadas pertencem à 
oficina da Faculdade de Belas Artes do 
Porto.
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Seguindo o guia anteriormente apresentado em «gravura green: 
novos materiais e processos» e «oficina green: equipamento a 
adquirir», a principal característica da oficina estampa é o facto de 
se tratar de uma oficina mais segura. Distingue-se por promover e 
ensinar uma abordagem da gravura mais sustentável, optando por 
materiais e processos alternativos, uma escolha mais consciente 
por considerar a saúde do gravador e o meio-ambiente e que se 
demonstra também mais económica. Encontra-se equipada com um 
sistema de acidulação eletrolítica, possibilitando a substituição dos 
químicos comuns; com um compressor e aerógrafo para aplicação 
de água-tinta, substituindo a resina; e ainda, mesa de luz uv com 
vácuo, para sensibilização do fotopolímero ou outros materiais. 
Materiais indispensáveis à prática da gravura calcográfica – verniz 
mole, verniz-duro, resinas, tintas, etc. – foram substituídos por 
materiais alternativos possibilitando também que na oficina não 
seja necessário recorrer a solventes e/ou diluentes. Nesta oficina os 
vernizes – mole e duro – substituem-se por Big Ink Ground, que, como 
anteriormente explicado no subcapítulo «gravura green: novos 
materiais e processos», serve de verniz-mole e, quando cozido, 
de verniz-duro. Optou-se por usar limpador de metais para retirar 
este produto da matriz. A resina utilizada na técnica de água-tinta é 
substituída por uma tinta acrílica que, como referido anteriormente, 
é pulverizada com aerógrafo. As tintas usadas, Charbonnel Aqua 
Wash Etching Ink e tintas offset gama Ecogloss de Martinez Ayala, 
são facilmente limpas com óleo vegetal, água e detergente da loiça. 
Relembrando a vontade de divulgar a prática da gravura, 
desenvolveram-se uma série de ações dinamizadoras do projeto. 
Quer na criação de uma identidade visual para o projeto, criada 
pelo departamento de design da Câmara Municipal de Ovar. 
Como também nas redes sociais – https://www.facebook.com/
estampaoficina/ – em cartazes, lonas e mupis espalhados por toda a 
cidade, assim como na agenda cultural do município, disponível em 
https://issuu.com/cmovar/docs/miolo_ac_abr_jul_issue. 
Ainda na fase de planeamento do projeto, realizaram-se visitas às 
tipografias e gráficas do concelho, no sentido de recuperar e reativar 
facebook/estampaoficina
NESTA PÁGINA DE CIMA PARA BAIXO, 
DA ESQUERDA PARA A DIREITA
FIGURA 59 Exemplo de póster e mupi 
publicitário do projeto
FIGURA 60 Exemplo de póster e mupi 
publicitário do projeto.
FIGURA 61 Lona publicitária do projeto.
NESTA PÁGINA DE CIMA PARA BAIXO, 
DA ESQUERDA PARA A DIREITA
FIGURA 62 Trabalho na edição de lito-
grafia em poliéster com base na ima-
gem de Júlio Dinis.
FIGURA 63 Impressões de carimbos 
Agatha no Museu Júlio Dinis.
FIGURA 64 Trabalho realizado por for-
mando na oficina estampa.
FIGURA 65 Formação dirigida a crian-
ças. Impressão com folha de goma eva.
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parte do espólio ainda existente. No arquivo da Câmara Municipal de 
Ovar, encontrou-se bastante matéria-prima para desenvolvimento 
de trabalho na área das técnicas de impressão, nomeadamente a 
vasta coleção de carimbos didáticos Agatha, produzidos em Portugal 
entre 1979 e 1996, e matrizes de impressão de papel de embrulho 
– com motivos regionais, florais, padrões, entre outros – da antiga 
Fábrica de Papel do Casal, de Ovar (atual Escola de Artes e Ofícios). 
Iniciou-se ainda a edição limitada de 50 exemplares, partindo 
da interpretação de uma imagem de Júlio Dinis, em litografia em 
poliéster.
sessão de impressão no museu
No âmbito das comemorações do Dia Internacional dos Museus 
e abertura da residência artística estampa, no Museu Júlio Dinis, 
preparou-se uma noite que propunha um regresso aos tempos de 
infância. A atividade convidava a impressão de carimbos didáticos 
Agatha.
oficinas dirigidas a crianças
Durante o mês de junho, desenvolveram-se seis ações de formação 
com turmas de atl’s do concelho e áreas circundantes. Ao todo, 
passaram cerca de 90 crianças pela oficina, onde puderam ter um 
primeiro contacto com as técnicas de impressão, tendo demonstrado 
um enorme interesse na nova prática apreendida. Duas das sessões 
foram ministradas a crianças de ensino especial e a crianças com 
idades compreendidas entre os 3 e os 5 anos. Nestas sessões era 
pedido às crianças que construíssem um livro ilustrado, partindo 
do caderno encadernado manualmente que lhes fora oferecido e 
do conjunto de carimbos Agatha, que estavam à sua disposição. 
Nas restantes sessões, com crianças dos 6 aos 14 anos de idade, 
propôs-se a exploração da folha de goma eva, imprimindo as suas 
provas recorrendo a uma colher de pau. Numa destas sessões, como 
comemoração do São João, data na qual a sardinha é a rainha da 
festa, os mais pequeninos personalizaram e imprimiram as suas 
sardinhas.
NESTA PÁGINA DE CIMA PARA BAIXO
FIGURA 66 Trabalho  desenvolvido por 
formando na oficina estampa. Verniz-
-mole. © Joana Fernandes
FIGURA 67 Trabalho  desenvolvido por 
formando na oficina estampa. Verniz-
-duro. © Joana Fernandes
FIGURA 68 Vista da exposição no Mu-
seu Júlio Dinis.
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formação de curta duração dirigida a adultos 
Esta formação, de 18 horas, procurava oferecer um conjunto de 
lições teórico-práticas, que permitem a iniciação do formando na 
execução das técnicas de impressão (inquérito de satisfação dos 
formandos em anexo). Possibilitou uma abordagem não-tóxica da 
gravura: o conhecimento das várias técnicas, materiais, processos 
e equipamento, assim como, a familiarização com um ambiente de 
trabalho oficinal. No programa estava estipulado uma introdução 
às técnicas de relevo – linogravura e fotopolímero – e técnicas 
calcográficas – ataque-direto, água-forte e água-tinta. Incentivando o 
uso de materiais alternativos, como é exemplo o pvc, e recuperação 
de materiais variados, para a prática da técnica de cologravura.
Encontrou-se nesta formação a oportunidade de aplicar a investigação 
na área de gravura green, desenvolvida maioritariamente em 
teoria durante o estágio na Cooperativa Árvore, podendo avaliar a 
aplicabilidade destes materiais e processos, em contexto formativo 
e na realização de trabalhos com uma grande variedade.
 
exposição sobre o tema da gravura
Patente de 24 de julho a 17 de setembro de 2016, no Museu Júlio 
Dinis em Ovar. No primeiro momento da exposição, é proposto 
ao visitante uma introdução à gravura pelo processo de trabalho, 
incluindo na mostra equipamento, ferramentas e matrizes, ao invés 
de apenas o resultado final – a impressão. Uma prensa e algumas 
ferramentas, pedras litográficas e zincogravuras foram emprestadas 
pelo Museu Nacional da Imprensa para este efeito. Este momento 
contou com a representação do trabalho de José Rosinhas, Paula 
Soares e Miriam Rodrigues; a obra gráfica do «Cinema Gráfico – 
Programas do Cineclube do Porto»; tendo ainda como cenário a obra 
«Water Under the Lines» de Sara Alves, instalada no museu durante 
a exposição. No segundo momento, apresentou-se o trabalho 
desenvolvido nas oficinas com crianças e na formação dirigida a 
adultos, exibindo os resultados do serviço educativo e prática não-
tóxica proposta pela oficina.
conversa «à volta do tanque» sobre gravura
No âmbito das conversas promovidas pelo Museu Júlio Dinis, 
organizou-se uma conversa sobre gravura tendo como ponto de 
partida os trabalhos em exposição no museu. A conversa, que 
convida a participação livre do público, tinha como oradores José 
Rosinhas, Miriam Rodrigues e Paula Soares.
festa’16 - festival internacional de artes de rua
estampa – Oficinas de Técnicas de Impressão, participou ainda no 
evento de Ovar, o Festa’16, numa atividade de impressão ao ar livre 
de uma matriz alusiva ao próprio evento. A atividade convidava os 
participantes do evento a imprimir o seu próprio postal. O arranjo 
visual do postal coube ao departamento de design da cmo, e a 
produção da matriz, seleção e mistura de tintas e impressão à oficina. 
NESTA PÁGINA DA ESQUERDA PARA A 
DIREITA
FIGURA 69 Produção da matriz em fo-
topolímero.
FIGURA 70 Resultado final do postal.
NA PÁGINA AO LADO
FIGURA 71, 72, 73, 74 e 75 Oficina es-
tampa no Festa’2016.
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CONSIDERAÇÕES FINAIS
A estadia na oficina de gravura e litografia da Cooperativa Árvore 
revelou-se uma experiência desafiante, é com muita pena que se 
verifica o entorpecimento destas áreas oficinais, agravada com a 
saída da técnica responsável em maio de 2016, fica o desejo que num 
futuro próximo sejam reativadas. Devido a esse entorpecimento, o 
estágio demonstrou-se um pouco solitário e autodidata, faltando 
a oportunidade de trocar ideias com entendidos nas técnicas de 
impressão. Agradeço por isso ao Professor Leonardo Lopes, da 
Escola Soares dos Reis, por toda a disponibilidade, esclarecimentos 
e simpatia. Lamento que dadas as circunstâncias em que o estágio se 
desenvolveu, não ter tido oportunidade de levar avante grande parte 
dos projetos, encontrado no projeto estampa uma oportunidade para 
o fazer. O projeto estampa permitiu mostrar a oficina, criada de raiz, 
e sua governação, tendo como base a pesquisa neste documento 
apresentada. O projeto reconheceu desde o início a importância da 
organização de ações de dinamização e promoção do espaço e suas 
valências, assim como, do desenvolvimento de ações formativas 
e artístico-culturais, gratuitas ou low cost. Afirmando-se muito 
importantes para a manutenção e dinâmica da oficina, permitindo 
captar o interesse da comunidade pelas práticas realizadas. 
Desde circa 2000, têm surgido vários relatos sobre os malefícios 
causados pelos materiais comummente utilizados na prática de 
gravura. Estes autores apresentam-nos alternativas e infelizmente, 
verifica-se que estas novas práticas ainda não se encontram ativas 
na maior parte das oficinas. Entendemos que, existindo alternativas 
às técnicas e materiais tradicionais com bom resultado plástico, a 
prática de uma produção menos agressiva à saúde e ambiente se 
afirma, cada vez mais necessária de implementar nas oficinas de 
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gravura ativas e, ainda mais, nas que oferecem serviço formativo. 
Com os resultados apresentados no presente documento, no 
caso especifico das técnicas de impressão green, demonstrou-
se a aplicabilidade destes novos materiais e processos. Penso que 
é notória a potencialidade destas novas técnicas emergentes, 
sendo o seu resultado plástico equiparável à produção tradicional. 
Conclui-se, na realização da formação para adultos na estampa, ser 
possível aplicar estes processos, capazes de uma produção eficaz 
de imagens fidedignas ao idealizado e às características plásticas de 
cada técnica. A investigação nesta área permite que as técnicas de 
impressão cresçam, é aí que nasce a possibilidade de explorar novos 
materiais e novos resultados plásticos, numa prática mais consciente 
e alargada a um maior público. Este trabalho procurou quebrar 
rotinas, abrindo o horizonte para novos métodos de trabalho, numa 
forma alternativa de produzir na área das técnicas de impressão. 
Existe a consciência de que os resultados aqui apresentados não 
passam de uma introdução ao trabalho que pode ser desenvolvido 
neste âmbito, ficando o desejo de que surja uma oportunidade para 
o fazer. 
A hipótese de concluir o mestrado através da experiência de estágio, 
afirmou-se como uma etapa de extrema importância para a vida 
profissional dado que, permitiu complementar os ensinamentos 
académicos, como dito anteriormente, mais aplicados à criação 
autoral, com a sua aplicação profissional. Sobre as vantagens deste 
modelo de avaliação, verifica-se a maior familiarização com o mundo 
do trabalho, permitindo ganhar experiência no desenvolvimento de 
tarefas e contorno de obstáculos, agora mais fáceis de ultrapassar.
Estagiar enquanto técnica na área das técnicas de impressão e 
desenvolver o projeto estampa, permitiu adotar abordagens distintas 
– investigação, ensino, produção de encomendas –, reiterando a 
ideia que já me era adquirida: as técnicas de impressão afirmam-se 
como um campo inesgotável de exploração, com possibilidade de 
desenvolvimento em diversas frentes. 
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NAS PÁGINAS ANTERIORES
FIGURA 77 Imagem pertencente ao ar-
quivo fotográfico da instituição. © Coo-
perativa Árvore.


As oficinas da Cooperativa Árvore são indubitavelmente uma referencia no 
panorama artístico português, o seu legado representa grande parte da histó-
ria de obra gráfica em Portugal. 
As instituições culturais ultrapassam um período muito complicado de 
subsistência, a Árvore não ficou de fora. As oficinas de Gravura e Litografia 
perderam o rumo quando o seu técnico em 2011, infelismente faleceu, daí 
para a frente ficaram um pouco ao abandono, só em 2014 a minha chegada 
prometia a mudança, a ideia era dinamizar as oficinas e por em prática planos 
para o melhor funcionamento.
A gravura estava completamente desarrumada e confusa, primeiramente foi 
organizar e ver o que se podia aproveitar em termos de material, de seguida 
reorganizar. A litografia idem, organizar materiais e pedras de acervo.
Tudo se encaminhava para o bom funcionamento o certo é que foram apa-
recendo novos projectos nomeadamente Tipografia e Design Gráfico que 
acabaram por ocupar muito tempo disponível. Mas mesmo assim foram 
desenvolvidas actividades assim como o Clube de Gravura que ainda se 
mantém em funcionamento, workshops de Gravura e Litografia para adultos 
e crianças, como também edições encomendadas por artistas, e entidades.
Os recursos disponíveis ainda são limitados mas que se compensam com 
outras valências, ou seja as máquinas magnificas que disponibilizam, assim 
como a história associada as oficinas, as marcas deixadas por Artistas de 
referencia são insubstituíveis.
 As oficinas têm muito potencial, necessitam de mais atenção, mas que de 
certeza vão ser revitalizadas, a Árvore é um espaço de referencia.
9 de maio de 2016
Sofia Meira
Ex. Técnica de Gravura e Litografia na Cooperativa Árvore

















